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Resumo 

A preocupação constante com a busca de mudanças nas práticas pedagógicas e nas 
relações professor/aluno que possibilitem caminhos para enfrentarmos os sérios 
desafios presentes na escola, nos provoca a destinarmos uma atenção especial a um 
aspecto fundamental no momento da construção do planejamento do trabalho 
pedagógico, o direito dos alunos de serem escutados, consultados e de emitirem 
opinião sobre o processo do qual fazem parte na sala de aula. A presente pesquisa 
teve como objetivo conhecer as ideias que possuem sobre o estudo da matemática, as 
crianças que serão alunas dos estagiários do Curso de Licenciatura em Matemática a 
Distância da Universidade Federal Pelotas. A pesquisa foi de cunho qualitativo 
desenvolvendo sua metodologia através da coleta de dados online, obtida a partir de 
um roteiro de perguntas semiestruturadas, realizada presencialmente com alunos, 
pelas futuras estagiárias nas suas escolas campo de estágio. Ao concluir a pesquisa 
percebemos que escutar o aluno é fundamental, para a construção do planejamento, 
pois através da interação e do diálogo, podemos perceber as dificuldades, as 
necessidades, interesses e pontos de vista dos alunos, tornando mais fácil a 
interpretação de como poderemos ajudar no desenvolvimento do seu aprendizado, e 
no planejamento de aulas mais criativas, significativas e atraentes para os alunos. 
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Resumen 

La preocupación constante con la busca por cambios en las prácticas pedagógicas y en 
las relaciones profesor/alumno que posibiliten caminos para enfrentarnos los serios 
desafíos presentes en la escuela, nos provoca a destinarnos una atención especial al un 
aspecto fundamental en el instante de la construcción del planeamiento del trabajo 
pedagógico, el directo de los alumnos de serien escuchados, consultados y de 
emitieren opinión sobre el proceso do cual hacen parte en la sala de aula. La presente 
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pesquisa estuve como objetivo conocer las ideas  que tienen sobre el estudio y la 
matemática, los niños que irán ser alumnos de los estagiários del Curso de Licenciatura 
de Matemática a Distancia de la Universidad Federal de Pelotas. La pesquisa fue de 
cuño cualitativo desarrollando su metodología a través de la coleta de dados online, 
obtenida a partir de un rutero de preguntas seme - estructuradas, realizada 
presencialmente con alumnos, por las futuras estagiritas en suyas escuelas campo de 
estágio. Al concluir la pesquisa percibimos que escuchar el alumno es fundamental, 
para la construcción del planeamiento y que a través de la interacción y del diálogo, 
podemos percibir las dificultades, las necesidades, intereses y puntos de vista de los 
alumnos, tornando menos difícil la interpretación de cómo podremos ayudar en el 
desarrollo de su aprendizaje y un  planeamiento de clases creativos y atrayentes para 
los alumnos. 

Palabras-chave: escucha , planeamiento, educación  a distancia 

 

1. NOSSO CENÁRIO 

As discussões realizadas nos cursos de formação inicial de professores tem 

apresentado de uma maneira enfática a preocupação com as práticas de ensino, 

baseando o olhar na necessidade da qualificação das práticas pedagógicas 

desenvolvidas no cotidiano escolar. De acordo com Freire (1996), se faz necessário, na 

escola, uma prática pedagógica participativa, dialógica e democrática, nesse contexto 

saber escutar é condição para o desenvolvimento de uma prática educativa interativa 

entre professores e alunos. Na medida em que aprendemos a escutar, paciente e 

criticamente, o educando, afirma Freire, podemos passar a falar com ele e não falar 

para ele, como se fôssemos detentores da verdade a ser transmitida.  

As pesquisas na área da sociologia da infância indicam cada vez mais a necessidade de 

estudos que permitam dar voz às crianças, ou seja, saber mais sobre o que gostam, o 

que desejam e o que pensam; estimulando a compreensão das crianças como atores 

capazes de criar e modificar culturas transformando a realidade em que estão 

inseridas. Sarmento (2005, p.364), propõe que, compreender o estudo da criança leva-

nos a reconhecermos a infância como categoria geracional própria, ou seja, as crianças 

a partir de sua alteridade como os múltiplos outros, perante os adultos. 

 Diante desta realidade, faz-se necessário redimensionar o foco do processo de 

aprendizagem na escola, incluindo na construção do planejamento do trabalho 

pedagógico, um aspecto fundamental, o direito das crianças de serem consultadas, 
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escutadas, de exercerem sua liberdade de expressão e opinião sobre o processo do 

qual fazem parte. 

Nesse sentido, Freire (1996) diz, que a escuta do professor é essencial para que o 

mesmo possa ajudar o aluno a reconhecer-se como construtor de seu conhecimento, e 

que é a partir desse (re)-conhecimento que aprendente e ensinante podem se 

conectar para um estabelecimento de relações que venham contribuir para um avanço 

no processo de desenvolvimento para a aprendizagem e o ensino. 

Na realidade da Educação a Distância, este escutar se faz através do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem, onde a interação é feita com o aluno. Escutar implica as leituras das 

mensagens dos alunos e nossa fala é feita através da escrita que respondemos a estes. 

Quando há a oportunidade dos alunos se expressarem, quando proporcionamos um 

ambiente virtual em que eles se sintam motivados para as suas falas, estamos 

escutando nossos alunos, deixando de lado os currículos tradicionais e entrando em 

uma perspectiva crítica, abrindo portas para que possamos conhecê-los de fato, bem 

como valorizando-os como pessoas e não apenas como alunos virtuais. (CORRÊA, 

SANTOS, SOARES e SANTOS, 2010) 

Baseado nessas premissas, a presente pesquisa teve como objetivo conhecer as ideias 

que as crianças, que serão alunas dos estagiários do Curso de Licenciatura em 

Matemática a Distância da Universidade Federal de Pelotas, possuem sobre o estudo 

da matemática.  

Esta pesquisa justifica-se por considerarmos de grande importância a contribuição que 

as ideias dos alunos fornecerão como subsídios pedagógicos, na construção e 

execução dos planejamentos para as práticas docentes dos estagiários. 

 

2. CAMINHOS PERCORRIDOS 

A pesquisa foi de cunho qualitativo desenvolvendo sua metodologia através da coleta 

de dados online, obtida a partir de um roteiro de perguntas semiestruturadas realizada 

presencialmente pelas futuras estagiárias, nas suas escolas campo de estágio, com 

base em um estudo indicado na disciplina de Trabalho de Campo 1, do Curso de 

Licenciatura de Matemática a Distância da Universidade Federal Pelotas. As questões 
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que pautaram a entrevista realizada, com os alunos de 5ª à 8ª série do Ensino 

Fundamental, foram: o que os alunos pensam sobre a disciplina de matemática? O que 

os alunos gostariam de saber sobre matemática? Qual a importância que os alunos dão 

para a matemática? Quais as sugestões que os alunos dão para o planejamento das 

aulas de matemática?  

No desenvolvimento da pesquisa foram analisadas respostas das entrevistas realizadas 

com 48 alunos de escolas de abrangência dos Polos do Curso Licenciatura de 

Matemática a Distância, das cidades de Camargo, Restinga Sêca e Cachoeira do Sul, 

localizadas na região Sul, do Brasil. 

 

3. ANÚNCIOS DOS ACHADOS 

Na análise das respostas percebeu-se que os alunos consideram a matemática uma 

disciplina muito importante no currículo escolar, contudo, grande parte a considera 

complicada e difícil para aprender e entender, necessitando diretamente de uma boa 

explicação por parte do professor e bastante interesse, dedicação e concentração dos 

alunos. Alguns alunos, não percebem aplicação prática da matemática, julgando-a 

como desnecessária. No entanto, a maioria dos alunos pensa que a matemática é 

indispensável para o dia-a-dia, e para tudo que vão realizar.  

 No que diz respeito à importância da matemática, a maioria dos alunos destacaram a 

matemática como a disciplina mais utilizada fora da escola. No entendimento deles, a 

matemática tem a sua utilização diária e aplicação para toda a vida, no dia-a-dia e na 

profissão que escolherão no futuro. Em termos práticos, segundo as respostas dos 

alunos, a importância de aprender matemática, está relacionada às compras do 

supermercado, saber comparar preços, o jogo de baralho, medir, pesar, fazer receitas 

e etc. 

Em relação a que gostariam de aprender foi mencionado, o conhecimento sobre o 

histórico da matemática, saber mais sobre conteúdos com aplicação prática no 

cotidiano, como juros, porcentagem, descontos. Alguns responderam que gostariam 

de aprender novos conteúdos, que a professora os ensinasse de forma diferente, 

divertida com jogos e exemplos práticos.  
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A realização da pesquisa possibilitou aos estagiários do Curso de Licenciatura em 

Matemática a Distância perceberem que para que seja possível a construção de uma 

aprendizagem significativa é necessário ensinar a lógica matemática e a trabalhar com 

atividades que imitam a realidade vivenciada pelo aluno no seu dia-a-dia. Com a 

construção de um planejamento pedagógico que vise re-significar a matemática, 

produzindo aulas mais criativas capazes de produzirem melhorias nas aprendizagens e 

chamar atenção dos alunos. 

Nesse sentido, investigar a escuta dos alunos por meio da presente pesquisa, além de 

permitir a reflexão em torno da temática apresentada, permitiu aos próprios 

estagiários e as pesquisadoras se inserirem num processo formativo onde ensino e 

pesquisa encontram-se intimamente interligados, a favor de uma educação libertadora 

e, portanto, significativa para todos os envolvidos, pois Não há ensino sem pesquisa e 

pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto 

ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, 

porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando intervenho, 

intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e 

comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 1996, p. 30-31). 

 

4. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Nas palavras dos alunos podemos reconhecer a grande contribuição que o trabalho de 

investigação pode proporcionar por oportunizar aos estagiários a aproximação com a 

realidade e o conhecimento sobre diversos aspectos que perpassam as relações 

pedagógicas nas aulas de matemática, tendo possibilitado a busca pela construção 

deste conhecimento de uma forma bastante prática e vivencial, possibilitando com 

isso o enfoque nas necessidades, interesses e nos desejos de mudanças sugeridos 

pelos alunos. 

A prática da pesquisa através da escuta das vozes das crianças deveria fazer parte de 

uma prática mais freqüente no momento do planejamento e organização da aula de 

matemática acontecendo de forma aprofundada e abrangente. Tal aspecto se tornou 

evidente diante da relevância das falas dos alunos, no que se refere ao desafio de 
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compreender o que se passa com eles e a repensar o significado das atitudes, 

comportamentos, manifestações de satisfação ou de insatisfações diante das 

propostas apresentadas pela professora nas aulas de matemática. 

 Enfim, as contribuições advindas deste estudo estão em busca de novas perspectivas, 

de mudanças que qualifiquem a construção do planejamento para as práticas 

pedagógicas nas aulas matemática, que serão realizadas pelo grupo de estagiários do 

Curso de Licenciatura em Matemática a Distância, no espaço escolar das escolas 

municipais, e reconhece na escuta a vozes das crianças uma contribuição que não 

pode deixar de ser considerada nesse contexto. 
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